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1. Contexto Histórico e a Crise do Pensamento Antigo 
Santo Agostinho de Hipona (354-430 d.C.) representa o ponto de inflexão definitivo entre a 
herança clássica e a consolidação da cultura ocidental cristã. Situado no crepúsculo do mundo 
antigo, sua obra atua como uma ponte estratégica que sustenta a transição do Império Romano 
para a Idade Média. Agostinho não foi apenas um bispo, mas o arquiteto de uma nova síntese 
intelectual que respondeu à dissolução das estruturas políticas e culturais de sua época. Ele viveu 
o colapso de uma era, vindo a falecer em uma Hipona cercada pelos vândalos, liderados por 
Genserico, um evento simbólico da ruína do temporal. 

A decadência de Roma e as invasões bárbaras não foram meros cenários de fundo; elas ditaram a 
urgência de sua busca metafísica. Diante da fragilidade das instituições humanas e da instabilidade 
política, Agostinho buscou uma segurança ontológica que a retórica e a política clássicas não 
podiam mais oferecer. Sua obra, portanto, é uma tentativa de encontrar uma verdade eterna e 
imutável que permanecesse de pé enquanto as muralhas das cidades caíam. Assim, a desintegração 
do mundo exterior forçou um recolhimento reflexivo, transformando a crise do Império no 
catalisador de uma profunda jornada interior em busca de Deus. 

2. As Raízes da Conversão: Do Hortensius ao Neoplatonismo 
O itinerário intelectual agostiniano é uma peregrinação da técnica retórica à sabedoria teológica. 
Iniciando sua carreira como mestre em Cartago e interessado nos aspectos técnicos da linguagem 
— como demonstra em sua obra inicial Principia dialecticae —, Agostinho atravessou diversos 
sistemas de pensamento antes de sua síntese final. Sua evolução pode ser compreendida através de 
influências fundamentais: 

• Cícero (Hortensius): Foi o marco zero de seu despertar filosófico, deslocando seu 
interesse da forma retórica para o conteúdo da busca pela verdade. 



 
 

• Maniqueísmo: Ofereceu um dualismo radical entre o Bem e o Mal que, embora Agostinho 
tenha combatido posteriormente (como em Contra os maniqueus), serviu para confrontar 
pela primeira vez o problema do mal. 

• Neoplatonismo (Plotino e Porfírio): Forneceu o instrumental metafísico para superar o 
ceticismo da Nova Academia e conceber uma realidade puramente espiritual e incorpórea. 

• Mário Vitorino e Santo Ambrósio: A conversão de Agostinho em 386 foi profundamente 
influenciada pelo "platonismo cristão" de Mário Vitorino e pela pregação de Ambrósio em 
Milão. Ambrósio foi crucial por introduzir o método exegético da Escola de Alexandria, 
que utilizava a interpretação alegórica para reconciliar as dificuldades literais do Antigo 
Testamento com a filosofia platônica, permitindo que Agostinho visse a Bíblia como um 
texto filosoficamente viável. 

A leitura dos "livros dos platônicos" não foi um estágio descartável, mas a base hermenêutica que 
lhe permitiu interpretar as Epístolas de São Paulo, integrando a metafísica da emanação à doutrina 
da Graça. 

3. A Epistemologia Agostiniana: Interioridade e Iluminação 
Divina 
A grande virada de Agostinho na história das ideias foi o deslocamento da verdade do mundo 
sensível para a subjetividade humana. Ao postular que In interiore homine habitat veritas ("no 
homem interior habita a verdade"), ele inaugurou uma tradição que prioriza a interioridade como 
o único tribunal onde a verdade pode ser validada. 

Ao reinterpretar a herança grega, Agostinho promove uma diferenciação fundamental entre a sua 
proposta e a de Platão: 

• Teoria da Reminiscência (Platão - Mênon): Propõe que o conhecimento é lembrança de 
uma vida anterior. O foco está no inatismo da alma, que possui a verdade por natureza, 
tendo-a contemplado antes de encarnar no corpo. 

• Teoria da Iluminação Divina (Agostinho - De Magistro): Agostinho aceita a direção 
interior de Platão, mas rejeita a pré-existência da alma. Para ele, a mente humana é 
mutável e falível, sendo incapaz de gerar a verdade por si mesma. A verdade é um presente 
contínuo: habita o homem através de Cristo, o Mestre Interior. A "luz interior" não é uma 
propriedade inerente da alma, mas uma atuação divina constante que permite ao intelecto 
humano apreender as razões eternas, assim como a luz do sol permite ao olho físico ver o 
mundo. 

Dessa forma, a mente humana não é autossuficiente; sua busca pela verdade redefine a relação 
entre a razão mutável e o Verbo eterno, estabelecendo a dependência ontológica do conhecimento 
humano em relação à iluminação de Deus. 

4. A Primazia da Teologia: Fé, Razão e a Ciência Medieval 



 
 
Sob a influência da Escola de Alexandria, Agostinho estabeleceu a teologia como a "verdadeira 
filosofia". A razão não é anulada pela fé, mas preparada por ela. Para o bispo de Hipona, a filosofia 
clássica era uma preparatio evangelica — uma preparação da alma para a recepção da verdade 
revelada. 

Essa hierarquia é selada pela máxima baseada em Isaías 7,9: "se não crerdes, não entendereis". 
Agostinho subordina o conhecimento do mundo (ciência) à sabedoria da alma (teologia). Esta não 
era uma posição de mera ignorância, mas uma escolha estratégica: a "sabedoria do mundo" e a 
ciência natural eram desvalorizadas na medida em que não contribuíam diretamente para a 
salvação ou para a visão de Deus. O foco na salvação eterna justificou o desinteresse pela 
investigação da natureza durante os primeiros séculos medievais, orientando todo o esforço 
intelectual para o entendimento das Escrituras. 

Essa subordinação da razão à fé criou uma estrutura onde o conhecimento humano só ganha 
sentido pleno quando inserido em uma visão providencialista da existência. 

5. A Teoria da História e o Dualismo das Cidades 
Em sua obra monumental A Cidade de Deus (De Civitate Dei), Agostinho formulou a primeira 
filosofia da história, conferindo sentido aos eventos temporais por meio de uma teleologia divina. 
Ele rompeu com a visão clássica para oferecer uma perspectiva linear e vetorial: 

Concepção Grega de Tempo Concepção Agostiniana (Cristã) 
Cíclico: Eterno retorno; o tempo 
é uma repetição de eventos sem 
um desfecho final. 

Linear/Vetorial: A história tem uma direção clara, com início, 
meio e fim. 

Fatalismo: Os eventos são 
dominados pelo destino ou pela 
fortuna, sem propósito redentor. 

Providencialismo: A história é guiada pela vontade divina 
através de marcos como a Criação (Adão), a Arca de Noé, 
Abraão, o Cativeiro na Babilônia, o advento de Cristo e o 
Juízo Final. 

A história é o campo de batalha entre a civitas terrena (cidade dos homens, movida pelo amor-
próprio) e a civitas dei (cidade de Deus, movida pelo amor ao Criador). Essa visão permitiu que o 
homem de fé interpretasse a queda de Roma não como uma tragédia absoluta, mas como um marco 
em um processo maior de redenção. Consequentemente, essa doutrina fundamentou a supremacia 
do poder espiritual sobre o poder temporal, moldando a estrutura política da Cristandade. 

6. Síntese Final: O Legado do Platonismo Cristão 
Agostinho realizou a primeira e mais profunda síntese entre a tradição neoplatônica e a revelação 
bíblica, criando um arcabouço que dominou o pensamento ocidental por mil anos. Ao "batizar" 
Platão, ele forneceu ao cristianismo uma densidade metafísica que permitiu à Igreja governar a 
cultura intelectual da Idade Média. 



 
 
A autoridade suprema de Agostinho permaneceu inabalável até o século XIII e além por três razões 
principais: 

1. Fundamentação da Hermenêutica: Seus comentários exegéticos estabeleceram as regras 
para a interpretação de textos que perdurariam por toda a Idade Média. 

2. Metafísica da Subjetividade: Sua ênfase no "Mestre Interior" e na interioridade forneceu 
a base para toda a psicologia e antropologia cristã. 

3. Longevidade Intelectual: Mesmo após a redescoberta de Aristóteles por Tomás de 
Aquino, o agostinismo manteve sua força, de tal modo que o século XVII, com pensadores 
como Descartes e Jansenius, é frequentemente chamado de "século de Agostinho". 

A influência agostiniana é a raiz da subjetividade ocidental, garantindo que a busca pela verdade 
passe, inevitavelmente, pelo exame minucioso da alma diante do Absoluto. 

 


